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A NECRÓPOLE DA IGREJA VELHA DO PERAL 
(PROENÇA-A-NOVA)
Anabela Joaquinito1, Francisco Henriques2, Francisco Curate3, Carla Ribeiro4, Nuno Félix5, Fernando Robles Henriques6, 
João Caninas7, Hugo Pires8, Paula Bivar de Sousa9, Carlos Neto de Carvalho10, Isabel Gaspar11, Pedro Fonseca12

RESUMO

A intervenção arqueológica na Igreja Velha do Peral, integrada no Campo Arqueológico de Proença-a-Nova 
(CAPN 2021), teve como principais objetivos a elaboração da história deste templo, a partir de uma abordagem 
arqueológica e antropológica, a sua reabilitação e valorização pública.
Durante a campanha de julho de 2021 foram realizadas catorze sondagens manuais de diagnóstico na nave da 
igreja e duas sondagens na capela-mor, até à rocha matriz. Cinco indivíduos foram identificados e exumados, 
três em sepulturas escavadas na rocha e in situ, um ossário, ossos espalhados por três covas e um acervo de ar-
tefactos de mais de 500 peças.
Palavras-chave: Igreja; Necrópole; Rituais funerários; Proença-a-Nova.

ABSTRACT

The archaeological intervention in the Igreja Velha do Peral (Peral Old Church) was integrated in the Archaeo-
logical Field Camp of Proença-a-Nova (CAPN 2021), and includes as the main goals, the elaboration of the his-
tory of this temple, from an archaeological and anthropological approach, its rehabilitation and conservation of 
the ruin and public valorization. 
During the campaign, in July 2021, fourteen diagnostic manual surveys excavations were carried out in the 
church nave and two surveys excavations in the chancel, up to the bed rock. Five individuals were identified and 
exhumed, three in graves excavated in the rock and in situ, an ossuary, scattered bones spread over three holes 
and an artifactual collection of more than 500 pieces.
Keywords: Church; Necropolis; Funerary rituals; Proença-a-Nova.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção arqueológica na Igreja Velha do Peral 
foi integrada no Campo Arqueológico de Proença-a-
-Nova (CAPN 2021), promovido pelo Município de 
Proença-a-Nova e pela Associação de Estudos do 
Alto Tejo. Esta ação teve como objetivos principais: 
1) caraterizar o edificado associado ao antigo templo 
e conhecer a diacronia de utilização do imóvel; 2) 
identificar e estudar do ponto de vista antropológico 
um conjunto limitado de enterramentos correspon-
dentes à necrópole associada ao templo, que permi-
tam, entre outros aspetos, balizar cronologicamente 
a necrópole;  3) determinar o seu estado de conser-
vação e consolidar as estruturas murárias, em estado 
de ruína para garantir a sua conservação num con-
texto de valorização pública do sítio; 4) a sua integra-
ção em percurso de visita, beneficiando da proximi-
dade à aldeia de Peral e de uma fácil acessibilidade a 
partir do IC 8. (Figura 1)
No decurso da campanha, realizada em julho de 
2021, foram executadas catorze sondagens manuais 
de diagnóstico na nave e duas sondagens na capela-
-mor, até à rocha matriz. Esta ação contou com o 
apoio financeiro do município, a autorização do pro-
prietário, a Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia 
de Peral e a participação empenhada de estudantes 
de arqueologia e antropologia.

2. ENQUADRAMENTO

O substrato geológico de Proença-a-Nova é essen-
cialmente de natureza metassedimentar, com am-
plo predomínio das rochas filito-metagrauváquicas 
do Grupo das Beiras, datável do Neoproterozóico 
(>542 milhões de anos; Neto de Carvalho & Rodri-
gues, 2012, p.180). Geologicamente, a área do Peral 
caracteriza-se por filitos e metagrauvaques em alter-
nâncias de espessura centimétrica, de cor cinzenta 
quando frescos, mas onde predominam os tons cla-
ros a esverdeados, revelando meteorização superfi-
cial. A nível local, as unidades metassedimentares 
mostram uma orientação geral ENE-WSW que con-
dicionou a drenagem bem como os interflúvios, no 
alto de um dos quais se localiza a Igreja Velha do 
Peral, a uma altitude aproximada de 250 m a.s.l.. As 
sepulturas, objeto deste estudo, foram escavadas 
nestas rochas metassedimentares muito friáveis, 
passíveis de serem facilmente trabalhadas.
Peral integra a União das Freguesias de Proença-a-

-Nova e Peral. Na segunda metade do século XVI era 
denominada freguesia de São Tiago e foi proprieda-
de do Priorado, da Corregedoria do Crato e da Pro-
vedoria de Tomar. 
O antigo templo, a Igreja Velha, localiza-se a 580 m 
de distância da Igreja Matriz do Peral, a SSW desta. 
Foi identificado como sítio arqueológico em 2017 
(Henriques, 2021), em estado de ruína, envolvido 
por pinhal e densa cobertura arbustiva. Permanece 
sem Código Nacional de Sítio (CNS) no Endovélico 
(DGPC). 
A igreja sofreu várias alterações arquitetónicas ao 
longo do tempo. O início da sua construção poderá 
ser datado do século XV, de acordo com as moedas 
recolhidas e segundo testemunho de Pedro Nunes 
Tinoco, que referiu que em 1620 a igreja já se encon-
trava em “estado de ruína”. Com efeito, a primeira 
notícia acerca deste velho templo, de que temos co-
nhecimento, data de 1620 e consta de um manuscrito 
de Pedro Nunes Tinoco, intitulado Plantas e perfis das 
igreias e vilas do Preorado do Crato. Neste documen-
to é referido que o autor, arquiteto real Pedro Nunes 
Tinoco, visitou as fábricas das igrejas do priorado 
do Crato a mando do Governador Frei Manuel Car-
neiro, no ano 1615. Pedro Nunes Tinoco afirma que 
“junto avila da proença termo dela estão duas frege-
zias distância de duas para tres legoas hua se chama 
S. pedro outra S. tiago asquais são mui pequenas por 
avere sido antigamte ermidas estão mui danificadas 
e a rezão porq delas não fis plantas” (Tinoco, 1620, p. 
2). E acrescenta que “neste livro não vão traçadas as 
plantas da igreja da comenda de S. pedro d oesteval 
e S. tiago do peral” (Tinoco, 1620, p. 3). Seguidamen-
te afirma que “a fregezia de S. tiago tem sinquenta 
e sinco vezinhos esta muito danificada e caindo e a 
fregezia de S. pedro tem sea vezinhos está da mes-
ma sorte por sere antigas e quazi todas as fregezias 
tirando as que estão nas vilas não tem retabolos ne 
outras couzas necessarias ao culto devino que todas 
tenho por lembrança e as não pondo neste livro por 
não tere lugar e asi darei delas relasão todas as vezes 
que se me pedir” (Tinoco, 1620, p.8). (Figura 2)
Este documento informa-nos que a Igreja Velha do 
Peral era pequena, por ter sido primitivamente uma 
ermida, e que à data de 1620 se encontrava em mau 
estado de conservação, “muito danificada e caindo”, 
e que não tinha retábulos nem outras “cousas” ne-
cessárias ao culto. Nas ilustrações, constata-se que 
todas as igrejas tinham uma única nave, exceto a 
Igreja Matriz de Proença-a-Nova. As plantas eram, 
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na essência, semelhantes: uma nave, com dois alta-
res e duas ou três portas; a capela-mor com um altar 
e porta (s) de acesso às sacristias laterais (uma ou 
duas). O acesso à sacristia fazia-se exclusivamente 
através da capela-mor. As igrejas representadas nes-
te manuscrito, correspondentes ao atual concelho 
de Proença-a-Nova, são a Igreja Matriz de Proença-
-a-Nova e as igrejas de Nossa Senhora da Conceição 
(Sobrainho dos Gaios), de Nossa Senhora do Olival 
(em Proença-a-Nova) e do Espírito Santo. 
A referência seguinte, datada de 1708, consta em A 
Corografia Portugueza e Descripçam Topografica do 
Famoso Reyno de Portugal do padre António Carva-
lho da Costa. Na página 586, este autor afirma que 
“o termo defta Villa [Proença-aNova] tem duas Fre-
guezias, que faõ a de S. Pedro do Ezteval, curado que 
tem de renda dous mil reis, hum moyo de trigo, vinte 
almudes de vinho, & para a fabrica huma arroba de 
cera, & hum alqueire de azeite. A outra Freguezia 
he da invocação de Santiago, & tem hum Cura com 
a mefma renda”. Se a igreja em 1620 estava muito 
danificada, como descrito, cerca de século e meio 
depois a sorte não parece ser melhor. O pároco qua-
lifica-a como velha e mal reparada. 
O terceiro documento foi subscrito por Pedro Ro-
lão (?), pároco de Peral, em 22 de outubro de 1759.  
À data, a igreja pertencia ao Grão-Priorado do Crato 
e era termo de Proença-a-Nova. Na resposta à quinta 
pergunta do questionário, o manuscrito documenta 
que “a igreja desta freguesia é duma só nave muito 
velha / e mal reparada situada fora do lugar em um 
deserto / o seu orago é S. Tiago menor tem somente 
dois al / tares um do orago outro de Nossa Senhora do 
Rosário / não irmandades algumas tem”. A caracteri-
zação de 1759, nas Memórias Paroquiais, corresponde 
ao que ainda hoje podemos observar no local da Igre-
ja Velha do Peral. Está situada num ermo, tem uma 
única nave e dois altares (um na capela-mor outro no 
lado da Epístola). Este documento regista a existên-
cia de uma capela, dedicada a São Pedro, junto à po-
voação do Peral. Não se rejeita a hipótese da referida 
capela se ter transformado na atual Igreja Matriz do 
Peral. No seu interior conservam-se as imagens de 
São Pedro, de São Sebastião e de São Tiago.
Na Monografia de Proença-a-Nova, o padre Manuel 
Alves Catharino (1933) afirma que a freguesia do 
Peral foi constituída no séc. XVI, pouco depois da 
criação da freguesia de São Pedro do Esteval em 
1554. Antes da autonomização, integravam ambas o 
território da freguesia de Proença-a-Nova. Neste es-

tudo não há referência à Igreja Velha do Peral. (Fran-
cisco Henriques e Nuno Félix, Igreja Velha do Peral 
(Proença-a-Nova): notícia preliminar, inédito).

3. CARACTERIZAÇÃO DO EDIFICADO

Num primeiro momento, procedeu-se à construção 
da capela-mor e da sacristia, a primeira orientada 
oeste-este, com um aparelho parietal em alvena-
ria de xisto e argamassa composta por argila local 
amassada com pedra miúda. As paredes possuem 
0,84m de espessura. Adjacente à parede este existia 
um altar, removido provavelmente no século XIX, e 
um nicho também na parede este, que se encontrava 
selado, com o mesmo tipo de construção. 
A sacristia possui o mesmo tipo de aparelho parietal, 
com 0,60m de espessura, a mesma espessura das 
paredes da nave. Está coberta por um lajeado em 
xisto na totalidade do compartimento. A sua passa-
gem para a capela mor foi encerrada com o aparelho 
referido, estucado e pintado, de forma a ocultar o 
antigo acesso. (Figura 3)
A nave tem dois acessos, com a entrada principal, a 
oeste, e uma segunda entrada, a norte, ocultada pelo 
entulho resultante do desmoronamento da parede, 
e aberta aquando da implantação do segundo altar, 
dedicado a Nossa Senhora do Rosário. A construção 
deste segundo altar, recuado, obrigou à reconstru-
ção da parte extrema da parede sul, provavelmente 
para impedir que ficasse sobre as sepulturas. As pa-
redes laterais apresentam vários orifícios retangu-
lares, que as atravessam. Como a igreja não possui 
janelas, estas aberturas serviriam para o seu areja-
mento, entrada de luz artificial e para assentar os 
andaimes para a construção em altura. A parede sul 
assenta diretamente sobre o afloramento rochoso e 
a parede norte tem cerca de 0,30m de altura de fun-
dação, com o mesmo aparelho. 

4. TRABALHOS REALIZADOS 

As sondagens arqueológicas realizaram-se em dois 
setores, o setor 1, localizado na nave da igreja e o 
setor 2 na capela-mor, A intervenção no setor 1 foi 
efetuada nas quadrículas I1, I2, I3, J1, J2, J3, J4, K1, K2, 
K3, K4 e N4, que foram integralmente escavadas e 
distinguiram-se treze unidades estratigráficas. 
Adjacente à parede oeste da nave existia um monte 
de terra proveniente de remoção de terra e entulho 
acumulado no interior da nave da igreja, limpeza 
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executada em data não determinada. Este sedimen-
to tinha indícios de ser procedente de inumações da 
necrópole original, tendo sido recolhida reduzida 
quantidade de material ósseo e um espólio formado 
por 56 peças.  
A intervenção na nave permitiu o estudo de sete se-
pulcros escavados na rocha, quatro em sepultura de 
forma oblonga ovalada e três em ossário e covacho 
de forma subretangular, tendo-se exumado um total 
de três indivíduos adultos em inumação primária.
A coleção de moedas ali recolhida permitiu docu-
mentar reutilizações dos sepulcros durante mais 
de dois séculos. No covacho identificado na qua-
dricula I2-3 exumaram-se moedas de D. Manuel I 
(1495-1521), de D. Sebastião (1557-1578) e de D. João 
V (1706-1750). Considerando as suas dimensões 
(1,0m de comprimento por 0,30m largura), consta-
tou-se a tradição de exumar esqueletos e de recolo-
car, aparentemente, restos osteológicos parciais em 
ossário ou covacho, com os respetivos bens da inu-
mação primária. E, considerando que à data de 1620 
(Tinoco, 1620, p. 2) a igreja já se encontrava em mau 
estado de conservação e assim se manteve até à últi-
ma referência em 1759, este local manteve a sua fun-
ção como cemitério, realçando a importância do en-
terramento em solo sagrado para salvação da alma.
A zona este da nave tem um piso, em argila amas-
sada, que ocupa uma área de cerca de 15m2, sobre 
o qual se identificaram vestígios (extremidades de 
ossos longos visíveis e contas) que indiciam enterra-
mentos sob o piso. A parede sul, adjacente ao piso, 
tem um altar e a parede norte uma entrada, U.E 
[210], com probabilidade de ter sido acrescentada 
aquando da construção do altar.
O setor 2 inclui a capela mor e a sacristia. Os traba-
lhos de escavação incidiram nas quadrículas B1, C1 
(sepultura 1), B3 e B2 (sepultura 2), tendo-se regis-
tado quinze unidades estratigráficas. Os dois sepul-
cros escavadas na rocha possuíam tampas em lajes 
de xisto, duas e quatro cada. Indicam uma indivi-
dualização e um estatuto diferenciado. Porém tam-
bém são chamativas e por essa razão foram violadas; 
o seu interior incluía fragmentos de materiais de 
construção (estuque, telha, tijoleira e argamassa) e 
material osteológico caracterizado por dentes e um 
osso longo. (Figura 4)
A sepultura 1 tem 1,40m de comprimento e um 
aparente contorno na área da cabeça. A sepultura 2 
corresponde a um covacho estreito, com 1,20m de 
comprimento por 0,30m de largura. A sua utiliza-

ção indica realojamento do material ósseo ou uma 
sepultura de criança e na qual foi recolhida um ceitil 
atribuído ao reinado de D. Sebastião. (Figura 5)
Não foi possível completar a caraterização desta 
necrópole, como era nossa intenção, com recurso a 
sondagens arqueológicas no exterior do templo.

5. REGISTO ESTRATIGRÁFICO

Identificaram-se treze unidades estratigráficas no 
setor 1 (nave) e quinze unidades estratigráficas no 
setor 2 (capela-mor), caraterizadas nos Quadros 1 e 2.  
(Figura 6)

6. O ESPÓLIO ARTEFACTUAL

Um acervo de 536 peças, completas ou representa-
das por um fragmento, é quase integralmente com-
posto por contas de rosário ou de terços, medalhas e 
moedas. Um espólio homogéneo, que indica um es-
tatuto económico-social semelhante, revelando al-
gum prestígio social. Todavia a ausência de caixões 
no século XVIII e a presença de elevado número de 
moedas deste período, revela a manutenção de uma 
tradição funerária, com o seu enterramento e poste-
rior relocalização das ossadas em covacho ou ossá-
rio, depositados em sepulcros escavados na rocha, 
na nave da igreja. 
No espólio exumado, associado ao material osteo-
lógico, recolheu-se elevada quantidade de contas, 
num total de 410 na área da necrópole e 40 em mon-
te de terra, crivado, proveniente de antiga limpeza 
da nave, com uma tipologia e dimensões diversifica-
das. O acervo inclui ainda vinte e dois numismas e 
cinco medalhas, realçando o culto aos santos e dois 
fragmentos de faiança, incluindo um de taça care-
nada, proveniente do mosteiro de S. Francisco de 
Lisboa. Nas medalhas, que datam do século XVII, 
distinguem-se as seguintes gravações: a) Jesus Cris-
to crucificado e, no verso, São Nicolau de Bari; b) a 
canonização de Santa Teresa, Santo Inácio, Santo 
Isidro, São Francisco, São Filipe de Néri em 1625, e 
no verso a Rainha Santa Isabel; c) a Imaculada Con-
ceição e no verso, o Santíssimo Sacramento. 
As contas pertenciam a terços ou rosários, prevale-
cendo as contas brancas em pasta vítrea, de morfo-
logia cilíndrica, em azul-cobalto e negras de forma 
esferoide e uma em vidro de forma elíptica. As con-
tas ou missangas eram comuns na Europa do sécu-
lo XVII, sendo muito usadas em vários adereços e 
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objetos religiosos, como demostra o largo conjunto 
recolhido. A quase totalidade do conjunto é forma-
do por contas esféricas monocromas, provenientes 
de Veneza, e datadas dos séc. XVII / XVIII, período 
em que prosperam os centros de produção por toda 
a Europa, destacando-se os principais Veneza-Mu-
rano, desde o século XVI, e Nuremberga, Boémia 
(República Checa) e Holanda (Harlem e Roterdão) 
(Gonçalves, 2020, p. 1819). As de cor branca desig-
navam-se de alaquecas ou olho de rola e as de cor 
azul, olho de peixe. As contas opacas de cor negra 
ou azul cobalto, são mais raras, tentando imitar ma-
teriais como azeviche ou pedras semipreciosas. Foi 
identificada uma conta elíptica tubular, mais rara, 
produzida com a técnica de vidro “esticado”. 
Os elementos de vestuário são raros, tendo-se iden-
tificado um colchete em liga de cobre, exumado de 
ossário, e dois botões, um em forma de cristal, em 
associação ao individuo 4, e um anel de criança, e 
outro botão, recolhidos no processo de crivagem do 
entulho exterior. (Figura 7)

7. ANÁLISE DO MATERIAL OSTEOLÓGICO

A amostra osteológica proveniente da intervenção 
no interior da capela inclui cinco indivíduos, dos 
quais quatro adultos e um não adulto, um pequeno 
ossário e ainda um número elevado de ossos disper-
sos. Os enterramentos individuais correspondem a 
deposições primárias em que os indivíduos 1, 4 e 5 fo-
ram inumados em sepulturas escavadas no substrato 
geológico de filitos e os indivíduos 2 e 3 inumados em 
covas funerárias abertas diretamente no solo. Não 
existem evidências de utilização de qualquer tipo de 
caixão, e os corpos poderão ter sido apenas amorta-
lhados com sudários ou as próprias vestes. Todos se 
encontram inumados em decúbito dorsal e segun-
do a orientação canónica cristã (a cabeça orientada 
para oeste e os pés para este).
Todos os esqueletos e ossos se encontram à guarda 
do Município de Proença-a-Nova, tendo sido devi-
damente limpos, acondicionados e inventariados 
por Carla Ribeiro (antropóloga) sob orientação de 
Francisco Curate. Foi efetuada uma observação ma-
croscópica e métrica de todos os ossos, bem como o 
estudo do perfil biológico e a análise paleopatológica 
dos indivíduos.

7.1. Indivíduo 1
Esqueleto de um indivíduo adulto, em mau estado 

de preservação, muito fragmentado e incompleto. 
A sua extrema fragilidade não permitiu a recolha de 
nenhuma informação antropológica. 

7.2. Indivíduo 2 
Esqueleto de um indivíduo não adulto, bastante 
fragmentado e em razoável estado de preservação. 
Apresentando ossos bastante frágeis, a análise mé-
trica só foi possível com os ossos ainda in situ. Atra-
vés das medidas do comprimento das diáfises dos 
úmeros e do fémur direito efetuadas, estima-se que 
se trata de um perinato / recém-nascido de termo 
com 39 semanas (Carneiro et al, 2016).

7.3. Indivíduo 3
Esqueleto de um indivíduo adulto, bastante comple-
to e relativamente bem preservado. Relativamen-
te a dados do perfil biológico estimou-se que é um 
indivíduo do sexo masculino (Buikstra e Ubelaker, 
1994), apresenta uma estatura de 157,69 cm (Men-
donça, 2000) e estima-se que teria mais de 45 anos 
na altura da sua morte (Brooks e Suchey, 1990; Bu-
ckberry e Chamberlain, 2002).  O crânio apresenta 
uma assimetria diagonal bastante acentuada que 
numa primeira análise é compatível com uma condi-
ção denominada de plagiocefalia (figura 8 a, b). Uma 
das causas para esta deformação poderá ser a posi-
ção em que foi colocada a criança durante o primeiro 
ano de vida sendo os ossos que compõem o crânio 
bastante maleáveis (Sick Kids, 2022.p 2). Outra causa 
poderá ser a compressão exercida no meio uterino 
ou mesmo durante o nascimento (Schug, GR., 2020. 
p245-247). É de referir que o canal auditivo esquerdo 
apresenta um ligeiro estreitamento e do mesmo lado 
o canal hipoglossal está aumentado. Muito provavel-
mente a prevalência desta deformidade em idade 
adulta teria impacto ao nível da face dando ao indi-
víduo um aspeto assimétrico. 
Na coluna vertebral podemos observar que existe 
uma vértebra de transição entre as vértebras lomba-
res e as torácicas, e tanto esta como a T11 apresentam 
fraturas de compressão do corpo vertebral em forma 
de cunha. Toda a coluna lombar se encontra fundida 
e também está presente a sacralização da L5 (figura 
8 c, d). As vértebras C4 e C5 também se encontram 
fundidas. Da vértebra T8 até à T12 podemos obser-
var a presença de nódulos de Schmorl na superfície 
inferior do corpo vertebral. A patologia degenerativa 
articular está presente em toda a coluna, tanto nos 
processos como no corpo das vértebras, apresen-
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tando um elevado grau de severidade. De salientar 
a presença de duas costelas direitas com evidência 
de fraturas totalmente remodeladas na zona do ân-
gulo perto do colo, local pouco frequente para este 
tipo de lesão. O indivíduo apresenta perda total de 
dentes antes do momento da sua morte. 

7.4. Indivíduo 4
Esqueleto de um indivíduo adulto, em mau estado 
de preservação, bastante incompleto. A superfície 
óssea possui alterações tafonómicas bastante seve-
ras que dificultam as análises do perfil biológico e 
paleopatológico. De salientar a observação e pato-
logia degenerativa não articular de grau ligeiro no 
estiloide cubital da ulna esquerda.
Associado a este indivíduo foi observado um con-
junto bastante elevado de contas brancas, sequen-
ciadas e ordenadas, junto dos ossos do braço direito. 
Esta disposição das contas leva-nos a crer que prova-
velmente seriam parte de um objeto religioso como 
um rosário/terço e que teria sido colocado na mão e 
depois a envolver o braço do defunto. 

7.5. Indivíduo 5
À semelhança dos indivíduos 1 e 4 o esqueleto deste 
indivíduo adulto, também se encontra em mau es-
tado de preservação e bastante incompleto. A análi-
se métrica do diâmetro vertical da cabeça do fémur 
e da análise morfológica dos ilíacos sugere que se 
trata de um indivíduo do sexo masculino (Buikstra 
e Ubelaker, 1994; Wasterlain, 2000). A estimativa 
da idade à morte foi baseada na superfície auricular 
(Buckberry e Chamberlain, 2002) tratando-se de um 
indivíduo com mais de 45 anos.

7.6. Ossário 1
Ossário composto por cerca de 30 ossos. Estimou-
-se que o número mínimo de indivíduos adultos é de 
um e de indivíduos não adultos também de um. Os 
ossos encontram-se em mau estado de preservação, 
bastante fragmentados e incompletos, mas permi-
tiram o registo de alguma informação acerca desta 
deposição secundária.
Nos ossos de não adultos destaca-se uma fíbula es-
querda com uma intensiva produção de osso novo 
com formação de placas, intensa porosidade e au-
mento da espessura do osso com uma diminuição 
do canal medular. Muito provavelmente estamos 
perante um caso de osteomielite. Numa tíbia es-
querda encontrada no mesmo ossário, junto da fí-

bula acima descrita, observa-se intensa porosidade 
e produção de osso novo o que sugere que poderão 
estar relacionadas. 

7.7. Ossos dispersos
No total foram recuperados cerca de 182 ossos e 
fragmentos de ossos de adultos e cerca de 34 ossos 
e fragmentos de ossos de não adultos.  O número de 
dentes recuperados é bastante elevado, cerca de 83 
dentes soltos. Os dentes foram quase todos recupe-
rados muito fragmentados, sem raízes preservadas, 
e com extensa pigmentação negra ou castanha. Atra-
vés dos ossos longos e dos dentes estimou-se que o 
número mínimo de indivíduos adultos seria de um. 
No caso dos não adultos verificou-se a existência de 
cinco intervalos etários diferentes. (Figura 8)

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Confirmou-se a presença de uma necrópole, que 
se preservou na nave da igreja, com uma produção 
e organização espacial expeditas, baseada em es-
truturas tumulares de morfologias semelhantes, de 
forma elíptica longitudinal, numa configuração que 
alude à forma antropomórfica e em ossário e cova-
chos de forma subretangular ou ovalada. Estas se-
pulturas foram escavadas em afloramento rochoso, 
de xisto metamórfico, bastante friável, adaptadas às 
necessidades de então, cobertas ou delimitadas por 
pequenas lajes e/ou tampas monolíticas, semelhan-
tes às preservadas à entrada oeste da nave e sobre as 
sepulturas da capela mor. 
Não se identificaram sinais de diferenciação exterior 
das sepulturas/covachos, porém, o revolvimento das 
camadas superiores pode ter removido elementos 
identificadores. A importante coleção de moedas 
recolhida permite estabelecer a reutilização das se-
pulturas durante mais de dois séculos. A presença de 
um ossário e de um grande número de ossos e dentes 
dispersos sugerem uma intensa utilização do espa-
ço funerário. No covacho identificado na quadricula 
I2-3 comprovou-se uma larga cronologia, tendo-se 
exumado moedas correspondentes ao período entre 
os reinados de D. Manuel I (1495-1521) e de D. João 
V (1706-1750). O espólio recolhido, homogéneo, 
indica condições sociais e económicas idênticas e 
contribuiu para o conhecimento do culto dos mor-
tos, em período compreendido entre os séculos XV e 
XVIII, no concelho de Proença-a-Nova.
O estudo preliminar do material osteológico inci-
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diu sobretudo nos indivíduos que se encontravam 
em deposição primária. Devido ao mau estado de 
preservação da maioria deles, a informação acerca 
da população que terá sido inumada na capela ficou 
condicionada. Seria imprescindível aumentar o nú-
mero dos indivíduos a incluir no estudo para obter 
dados paleodemográficos mais completos. O caso 
do indivíduo três é bastante interessante, sendo per-
tinente e necessário um estudo mais aprofundado 
com recurso a um diagnóstico diferencial. A análise 
com recurso a RX, TAC e ADN poderá trazer infor-
mação relevante acerca das condições patológicas 
do indivíduo e completar os dados obtidos até agora. 
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Figura 1 – Levantamento fotogramétrico da igreja (realizado por Hugo Pires – MORPHIC) e localização na folha 302 da Carta 
Militar de Portugal (IGeoE).

Figura 2 – Vista geral da nave da igreja antecedente à intervenção arqueológica.
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Figura 3 – Levantamento fotogramétrico do edificado (realizado por Hugo Pires - MORPHIC).
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Figura 4– Necrópole localizada na nave (b, c) e sepultura na capela-mor (a).
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Figura 5 – Levantamento da sepultura 1 da capela mor e perfil estratigráfico da sepultura do indivíduo 1, localizada na nave.
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Figura 6 – Planta topográfica com as unidades estratigráficas e distribuição de material arqueológico (realizado por Hugo Pires 
– MORPHIC e Paula Bivar de Sousa).
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Figura 7 – Espólio proveniente da necrópole na nave da igreja (fotografias realizadas por Nuno Félix).
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Figura 8 – Assimetria do crânio do indivíduo 3 (a, b); sacralização da L5 e fusão das vértebras lombares (c); vértebras lomba-
res e torácicas em posição anatómica com a presença da vértebra de transição do indivíduo 3 (d) (fotografias realizadas por  
Carla Ribeiro).
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U.E. Sector 1 – Nave da igreja 

101 Camada sedimentar de muito baixa potência sob estrato vegetal disperso formado por gramíneas secas;

102 Sedimento areno-argiloso, de média compactação, de cor amarela, com elevada densidade de pedra xistosa de peque-
no calibre. Solo remexido superficialmente, devido à remoção de terras na área da necrópole; Densidade elevada de 
material osteológico e arqueológico constituído por moedas, medalhas e contas;

103 Sedimento idêntico ao [102], porém com uma textura mais fina e material osteológico associado;

104 Afloramento em xisto alterado, a cerca de 2 a 10cm da superfície, sob a [102] e [103];

105 Covacho/sepultura escavado na rocha, com forma oblonga de diferentes tamanhos, para deposição de esqueletos in 
situ ou reutilização como ossário;

106 Piso em argila argamassada, compacto, com material arqueológico incluso (ossos e contas), localiza-se na área este da 
nave, com cerca de 15m2;

107 Parede estrutural norte e respetiva fundação, aparelho em alvenaria de xisto, sem reboco, com cerca de 0,60m de es-
pessura e a fundação com cerca de 0,30m de altura, assente sobre o afloramento [104];

108 Parede estrutural sul, construção em alvenaria de xisto, assenta diretamente sobre o afloramento rochoso. Possui orifí-
cios quadrangulares distribuídos em linha a cerca de 1,60m de altura;

109 Altar secundário (Sra. Rosário?) e plataforma adjacente, cobertos com lajetas de xisto, localizado na parede sul, cons-
trução em alvenaria de pedra com ligante em argila local e vestígios de reboco, tendo sido construído um anexo com 
estrutura parietal especifica para alojar o altar, de forma a não se sobrepor às sepulturas e adossado a este à parede da 
sacristia. Na parede oeste tem gravado um símbolo parcialmente coberto, do qual se vê uma figura retangular com a 
extremidade de um triângulo invertido;

110 Antiga entrada aberta na parede norte, delimitada por duas lajes, com 1,30m de comprimento exterior e 1,10m de com-
primento interior e 0,62m de largura. As paredes laterais apresentam vestígios de reboco e localiza-se a 2,90m da en-
trada principal. Estava parcialmente soterrada pelo sedimento que cobria a igreja;

111 Placas de xisto sobre o [102], de fina espessura, algumas ainda mantêm alguma conexão com a localização das sepul-
turas, delimitando-as;

112 Sepulturas escavadas no sedimento, um esqueleto de bebé (quadricula N4) na U.E. [102] e uma cova aberta (quadricula 
M4) posteriormente para deposição de esqueleto completo descoberto in situ;

113 Parede em alvenaria de xisto do altar [109], formando um ressalto exterior, com diferentes espessuras, entre 0,70m 
na parede oeste e 0,40m na parede este, anexa à parede oeste da sacristia. Parede implantada em período posterior à 
construção da nave.

Quadro 1 – Descrição das unidades estratigráficas do setor 1.



1356

U.E. Sector 2 – Capela-mor

201 Paredes estruturais em aparelho de alvenaria de xisto, preenchido com argamassa compacta de barro de cor laranja es-
cura amassado com pedra miúda. Com duas camadas interiores de reboco e uma espessura de 0,84m. Originalmente 
sob um telhado de duas águas;

202 Antigo nicho na parede este, selado com entulho argamassado provavelmente proveniente de desabamento incluindo 
argamassa e fragmentos de tijolos e tijoleiras. O seu interior ainda apresenta a sua forma circular com vestígios de 
reboco. Localiza-se sobre o antigo altar da capela-mor, removido em época indeterminada;

203 Tampas de sepultura ou ossário em xisto, localizadas nas quadriculas CB1 e C3-4, com dimensões médias de 
0,70x0,50x0,06m e orientação este-oeste;

204 Sedimento areno-argiloso amarelo, amassado, com densidade média de pedra de calibre médio e fragmentos de re-
boco e tijoleira;

205 Tijoleiras que preenchem o pavimento da entrada, com exceção das lajes em xisto adjacentes às paredes. Possuem as 
dimensões de 0,25x0,13x0,03m e estão assentes sobre argamassa branca;

206 Tijoleiras sob a [205] que assenta sobre placa de xisto, de antigo pavimento, identificado quando da escavação da 
sepultura 1;

207 Vestígios de piso amassado ou de assentamento da [206], compacto, argiloso composto por barro com pedra de pe-
queno calibre que rodeia a sepultura 1;

208 Sepultura ou covacho escavado no afloramento, com 1,40m de comprimento por 0,40m de largura. Aparenta afeiçoa-
mento semicircular na área da cabeça;

209 Afloramento xistoso sob a parede [201] e sob a tijoleira adjacente à parede sul [205];

210 Paredes divisórias em alvenaria de xisto, rebocadas em ambas as faces, e com aglutinante de argila local amassada. 
Espessura de 0,64m;

211 Argamassa branca acinzentada sob [203] e [205] localizada na sepultura 2;

212 Sedimento argiloso de cor castanha escura, mais compacto que o [204], remexido, com fragmentos de tijoleira, arga-
massa e reboco, elementos pétreos de pequeno e médio calibre e material arqueológico composto somente por uma 
moeda e um prego e restos osteológicos constituídos por uma tíbia e dentes;

213 Sepultura nº2, covacho oblongo, de reduzida dimensão, com 1,05m de comprimento por 0,22m de largura;

214 Parede da sacristia, com o aparelho referido na [201], com cerca de 0,60m de espessura. Antiga porta selada, na pare-
de norte, e pintada para esconder a sua existência;

215 Piso da sacristia formado por lajes em xisto, cuidadosamente encaixadas sobre piso de argila amassada.

Quadro 2 – Descrição das unidades estratigráficas do setor 2.
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